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Resumo 

 A presente dissertação, inspirada, em grande medida, na procura pessoal e 

profissional de uma alternativa que possa responder à crise educacional sentida nas escolas 

portuguesas, no que concerne à qualidade e eficácia do nosso ensino, pretende analisar em 

que medida a Pedagogia Waldorf, criada por Rudolf Steiner constitui um contributo para a 

educação em Portugal, procurando-se, então, a obtenção de respostas adequadas e 

legalmente passíveis de serem implementadas no nosso país, em privilégio de toda a 

comunidade educativa, especialmente das crianças que dela fazem parte e sobre as quais 

interessa investir, no sentido de torná-las mais cidadãs, mais humanas, mais justas, mais 

conscientes, mais mergulhadas na sua própria essência e menos preocupadas com a actual 

epidemia política.  

Assim, a temática procura articular o individual com o social, analisando a Antroposofia 

criada pelo Rudolf Steiner, e os seus princípios pedagógicos, analisando que contributo poderá 

dar a Pedagogia Waldorf para a educação em Portugal. 
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Abstract 

The current essay greatly inspired in the search of an alternative to answer to the 

educational crises which is felt in portuguese schools as far as quality and efficiency in our 

educational system, pretends to analyse  how the Waldorf Pedagogy, founded by Rudolf 

Steiner, is a contribute for the education in Portugal looking for adequate answers and legally 

used in our country to be used by all community specially the children who make parts of it, and 

it’s important to invest on them to make them citizens, human, fair, conscious and more aware 

of their real meaning and less concerned with the current political disease. 

This way, the theme tries to conjugate the individual with the social matter attending the 

Anthroposophy, founded by Rudolf Steiner and his pedagogical principles, analysing what 

contributes may give the Waldorf to the education in Portugal. 
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A arte de ensinar passa por tomarmos consciência de 

que o que se ensina nas escolas é mais do que uma simples 

matéria. 

Na verdade, na escola abrem-se mentes e corações, e 

são moldadas muitas vidas… 

A escola pode ser o lugar onde as crianças descobrem 

que têm valor e onde podem contrariar lições negativas que 

possam ter aprendido noutros lados. 

   Todos temos o dever de lhes dar essa oportunidade! 
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